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rem -se  d irec tam en te  ao geren te  desta 
folha. Juão  P e ry  de Sampaio.

m í m i c a s  b a .
SM A H i, SANTA

1  artigo éM usicas da Semana San ta , 
hcado d '*A Cidade *} do ultimo domin 

•n-ixe logo á minha imaginação tantos fa. 
7’̂ ^dos, nesse  d 'á n t e s  saudoso; atra- 

An pela minha frente, tantos quadros 
tempo, com o seu colorido tão gra­

no são todos aquelles que repre. 
inda que como reminiscencias, a 
de nossa querida e suspirada mo" 

convertida mais tarde, com o p er’ 
los annos, quasi sempre n ’um  dra 

iesillusões ou n ’uma tragedia de dores 
acerbos.

,rato que ós, passado de nossa moci- 
j !
ssim, volvendo a elle, quantos nomes, 
cultores da Arte, não chegam até nós, 

mo que cochichando ao nosso ouvido, 
arguntando o que nos resta do Ytú de 
ntão.
Saudades, só saudades, d'esse d ’a n t e s  qüe- 

ido.
E ’ Elias Lobo, de que já  fallaste, esse 

/elho, de intelligencia sempre moça ?
Também fallatste de Z e fin k o  M a riano , 

■»ssô a quem podia se emprestar o verso do 
poeta :
E u que sou pequeno mas só fic to  os Andes.

Tristão, esse ainda ahi está, como depo­
sitario augusto das tradicções musicaes de 
Ytú.

Curvemos respeitosos a passagem d’esse 
velho austero e respeitado por uma gera. 
ção inteira ; e, vamos alem tumulo, bus­
car em doce murmurio, por estas noites 
validas, as palpitações espirituaes d'esseB 
■enios que Além habitam, no doce socego 
a campa.
Entremos na morada dos mortos, ali 
do é si lencio: apenas, sente-se o leve 
írmurejar da brisa, açoutando mansa, 
•nte os ciprestes, guardas avançadas do 
acio da Morte.

lua, palida e triste, bate sobre o ele- 
o mausoléo do rico e desce também

O

Nada te digo nem direi . . . Mas penso 
Que o meu olhar, quando em teus olhos 
T e  revela  em segredo algum a cousa,
Alguma cousa deste  am or immenso . . .

Minha boeea — bem vós — como uma lousa 
E ’ m ud a t embora num desejo iutenso 
Anda meu coração como um incenso,
Envolto no mysterio em que repousa . . .

Que outros proclamem seu  amor em phrases 
De fogo, alçando a voz en te rnec ida ,
Cneios de gestos ç expressões fallazes . . .

pousa,

Eu uão . . 
Mas sabes 
E que em

. Nada te disse nem te digo . . . 
que este  am or ó a minha vida 

commigo . . .
W enceslau de QUEIROZ.

silencio m orrerá

ató a campa rasa do desprotegido da F o r ­
tuna  ; dando-nos assim o grande exemplo 
da igualdade que existe no reino da Mortef 
igualdade essa que deve existir inquebrá­
vel no reino da Yida.

Yamos. Enveredemos os nossos passos 
vacilantes, por entre os mansolóos, e bus. 
quemos a quem visitamos.

Vamos. Si funebre é a morada, grande 
é o nosso respeito por tudo o que alj 
existe.

Ali, encontramos Antonio Joaquim D u ­
tra, o conhecido e innegualavel Antonio Joa. 
quim .Pistón, alèm Gustavo A ra n h a /  ainda 
alèm Tonico Liborio, andemos mais e en­
contraremos as IrZnãs ' Mariano, Bento 
Lobo, Nhoüíiô Feliciano, Chiquinho Ma­
cuco, Juquinha  Lobo, João Manquinho ; 
emfim todos, todos os músicos de então.

Conversemos um pouco, divaguemos es­
piritualmente com todos esses; temos por 
assento a fria lage de um tumulo e por 
tecto a immensidade do firmamento estrel 
lado, como que tam bem segredando cofa, 
nosco; sobre esses vultos transportados para 
o Alòm.

Ali, em divagações do espirito, vamos 
recordarmo-nos de tudo d ’esse d 'A n t e s  

d'aquellas serenatas, que enchiam-nos de 
encantamento ; ouvimos ainda as notas 
suaves, desprendidas do violino mágico de 
Zeçinho ,M ariano ; do clarinetto mavioso 
de Tonico Liborio ; do pistón doce e agra. 
davel de A ntouio Joaquim  P istón  
baixo grave de Bento Lobo: como que a 
quebrar o silencio d ’esta noite serena em 
que nos achamos, com um luar tão suave, 
que vem beijar o rico mausolóo do 
potentado e a campa rasa do desprote. 
gido da Fortuna.

Emfim, aquelles sons plangentes, vão 
pouco a pouco perdendo-se no e spaço ; e 
divisa-se no horisonte os primeiros albores 
do dia.

Amanheceu.
A passarada, n ’um concerto alegre de 

vozes, parece continuadora da musica, cu. 
jas notas ainda chegam palpitantes e clieia8 
de amor e melodia, aos nossos ouvidos.

O sol, doirando os pincaros dos montes 
verdejantes, vem beijar alegre, a fachada, 
ennegrecida pelo tempo, da velha Matriz 
de Ytú, cujo frontespicio, os modernismos 
da Architectura, se encarregaram de modi­
ficar.

O sol, vae pouco a pouco elevando-se, a 
a terra em seu movimento regular, fal-o 
elevar-se mais e mais.

Os velhos sinos, aquelles sinos de outr’. 
ora, cujos sons chegam-nos agora aos ou. 
vidos, n ’um doce murmurejar cadenciado e 
festivo, chamam ao templo do Senhor, os 
seus fieis devotos, a pratica dn Oração.

Em breve, assoma na ara sagrada, o 
vulto do venerando Levita, que o seculo 
chamou padre Miguel Corrêa Pacheco ■ 
essa figura santificada pelo exemplo da 
mais sã virtude ; e, ao balbuciar,  solemne 
e cheio de uncção o Jn  troibo a i  a ltare  
D ei;  ouve, semi-velado pelo som de um 
harm onium , tambem hoje substituído, pelos 
seus esforços, por magestoso orgão : os 
cânticos Divinos, partidos de um côro de 
vozes.

Quem são ?
Consultemos o passado : As irmãs Maria- 

m>, Gustavo Aranha, Maria Augusta, padre 
Luciano. . . Ah ! esqueciamo-nos do padre 
Luciano ; o quanto foi aproveitável a nossa 
consulta ao passado.

Sim, são todos estes, e Z é fin h o  M a r ia ­
no, no harmonium.

D'estes quem res ta?  Maria Augusta, s 
Só, responde-nos ainda o passado. Só 
Porem ella, ao lado do seu esposo ama­

do, tem creado uma nova geração musical, 
começando desde pelos seus filhos, que 
são enthusiastas cultores da Arte. Tristão 
Junior, Luizinho Tristão e Sinhá: que
rodeados d ’esses novos, e alguns dos lega­
dos d ’aquelle d ’a n t e s ,  quando mal balbu- 
oiava ~i cr primeiros solfejos ; hão de com 
certeza fazor renascer o gosto pela Arte 
em Ytú ; guiado.- pelos mestres que nos 
restão de então.

Arte ! O teu throno está de novo, no 
do ! seu antigo pó de prosperidade.

O h l  vós soldados d'essa grande cruzada, 
apparelhae vossas armas, e segui para o 
combate do renascimento d ’essa Arte, que 
com seus doces accordes, embalou-te desde 
o berço.

Avante !
Volvei vossos olhos ao passado 

dae cheios de coragem : AVANTE !
N.

e bra*

N.

Ató o dia 30 do corrente mez, na Col- 
lectorir Municipal, recebem-se sem multa 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella de Industria^ e Profissões.

Ylais uma victima
Naquella faina inglória de destruir para 

edificar de novo, com que o «Republica» 
tem atrozmente aggredido os mais conspi­
cuos membros da sooiedade ytuana, chegou, 
afinal, a vez de ser alvejado o preclaro 
oidadão coronel José Feliciano Mendes.

Cahiu-me nas mãos o numero 310, de 
10 do corrente, daquelle orgam opposicio- 
nista. L i a ttentameníe o artigo — M a is per­
seguições—mfix, ó mister confessar: por

que

mais esforços que fiz, não pude descobrir o 
mais leve vislumbre de perseguição ; não 
percebi essa perversidade annunciada no 
principio do artigo, nem essa ignorancia 
cratfea que elle proclama como revelada no 
acto do juiz. Muito pelo con tra r io !—A 
julgar pelas pèça>s publicadas no artigo 
referido, o procedimento do juiz foi corre, 
ctissimo.

Assim pois os documentos que o «Repu­
blica» publicou, sobre os quaes pretendeu 
basear a sua invectiva contra o coronel 
José Feliciano, são contraproducentes, isto 

abonam sobremodo aquelle benemérito 
cidadão, que no acto increpado revelou a 
mais nitida cnmprehensão de seus de veres 
de juiz, como ficará demonstrado á luz da 
evidencia no presente artigo.

E de lastimar que o «Republica» não 
tenha publicado tambem a certidão do 
Official Leme, documento esse que muito 
esclarece a questão, e que habilitaria os 
leitores a formar sobre ella juiso seguro.

Nesse documento são apontados os no­
mes de diversas testemunhas idôneas.

Sangra-se em saude o illustre contempo­
râneo quando antecipa :

Depois de tudo isso virão os thurifera .  
«rios dizer que os juizes de paz de Ytú 
«são homens da lei e que não são vi« p e r ­
s eg u id o res .»

Sim 1 elles sabem perfeitamente que 
nesta cidade, achando-se reunidas trez ou 
qúatrõ  pbsSoas, será dífncil que uma a<v  ̂
menos dessas pessoas não seja devedora d d  
uma fineza ou de um ou mais assignaladoí 
serviços ao coronel José Feliciano : ta l t é m j  
sido durante a sua longa existencia, a sua \  
dedicação á causa publica, a sua indole \  
serviçal e prestadia, que o leva á mansar- \  
da do pobre, á cabeceira dos doentes nas \ 
angustiosas quadras das mais devastodoras 
epidemias. Não ó declamação b a n a l ! e s t á » 
na consciencia de todos os ytuanos !

Releve pois o «Republica» que um obs­
curo admirador das vir tudes cívicas do 
disticto cidadão venha oppôr uma formal 
contestação ao seu artigo, baseado nos 
proprios documentos da accusação.

Não sou th u r ib u la r io : leva-me a esta 
empresa um  natural sentimento de justiça, 
que não me permitte assistir impassível a 
insólita aggressáo a uma autoridade 
sabe cumprir o seu dever.

Não sou thuribulario, portanto ; pelo 
contrario, collocando-me ao lado* de uma 
autoridade correcta, que querem com fal­
sos argumentos apresentar ao publico co­
berta de b a ldõ es : explosão de odio, per. 
versidade, crassa ignorancia, vil persegui­
ção, etc., etc., collocando-me ao lado dessa 
autoridade, digo, julgo cumprir um dever 
cívico.

A imprensa séria quando faz accusaç* 
e depois verifioa que a razão não está Uv 
seu lado, que laborou em erro, ou deixou- 
se levar por falsas informações, ou apre­
ciou mal os factos, re tra ta-se ; e essa re­
tratação não ó aviltante ; pelo contrario, 
nobilita e recommenda quem a faz, e é 
uma satisfacção á victima.

E ' de esperar que o «Republica», estu­
dando melhor os documentos que publicou, 
tenha esse nobre procedimento, e no pro 
ximo numero retire as expressões offeqsi- 
vas e injustas que dirigiu ao coron ^ , /o sé  
Feliciano.

A imprensa de aluguej, porém, essa im 
prensa que para agçadar o- que a susten* 
tara aggride a torto e a direito, pouco se 
preoecupando com a justiça ou injustiça da
aggressão, e«.m sjm, é\ incapaz de nobr^- 
estimulos.

\
\
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Passemos agora a estudar os dooumentos 
publicados pelo «Republicai.

C o n t i n ú a .

Até o dia 30 do corrente mez, na Col 
lectoria Municipal, recebem-se sem multa 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
officinas n profissões em geral, referentes á 
tabella de Industrias e Profissões.
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A R T H U R  RODRIGUES
Victimado por atroz molestia, que zom. 

bou de todos os recursos da sciencia, fi­
nou-se no sabbado ultimo, nesta cidade o 
estimado moço sr. tenente coronel A rthur 
Rodrigues.

Dotado duma vontade ' hercúlea, conse' 
guio galgar a elevada posição em que se 
achava ao ser colhido pelo alphange im' 
jplacavel da Morte.

Fixando residencia entre nós, desde logo 
cercou-se de sympatias, captivadas pelo aeu 
trato affavel e lhano.

Em  1899, contrahio estado, consorciando- 
se com a exma. sra. d. Ju d i th  de Ulhôa 
Cintra, filha do saudoso Barão do* Jaguara.

Como esposo, foi Arthur Rodrigues, um 
modelo de amor ; como pae, vivia para os 
filhinhos, que hoje se acham separados 
para sempre dos seus affagos e carinhos.

Na passada administração municipal, de- 
sempenhou os cargos de intendente e vice- 

I presidente.
E ra  proprietário da pliarmacia Nossa. 

Senhora da G loria.
Ao seu enterramento que verificou-se no 

I domingo, pelas 8 horas da manhã, compa 
receu um  numero considerável de amigos 
e adversarios políticos que foram prestar-lhe 
as derradeiras homenagens.

Não especificamos nomes por ser dema 
siadamente longa a lista, sendo bastante 
dizér que todas as classes sociaes, estiveram 
representadas.

O caixão que encerrava o corpo do ex 
tincto, se achava coberto de riquíssimas 
corôas de bisqui t, de membros da familia, 
sendo conduzido á mão ató o cemiterio, 
disputando a multidão ás alças.

Ficou depositado em jasigo da familia.
A morte ferindo A rthur  Rodrigues, rou. 

bou á sociedade um dos seus mais queridos 
componentes, um caracter sem jaça, um 
bordem honesto.

Abaixo mesquinhos preconceitos, cahem 
se paixões ferinas, contemplando a ultima 
das desgraças humanas.

Uma lagrima que orvalhe a lage fria do 
sarcophago de Arthur Rodrigues, e açom* 
panhemos a desolada familia no lance do 
loroso.

De Arthur Rodrigues, nada mais existe 
que a lembrança, pois bem, como os an‘ 

gos romanos, veneremos as suas cinzas.
E' Vós o Ser Supremo, sentando no 
osso throno de Misericordia, dae a esse 
ne evoluio-se até Vossos pós, pedindo o 
ligamento de suas culpas, o logar a que 
im jus na região paradisiaca, porque na 

¿erra foi um  sonhador, que demandando o 
íufciro que lhe sorria, foi em meio da jo r­
nada cortado pela Morte.

A’ desolada familia do extincto as nossas 
raspeitosas expressões de pezar,  como um 
pequeno lenitivo á sua dor.

Jundiahy, Março—904.
J .  B. F i g u e i r e d o .

« J 4 .
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Lã, alèm, muito a lè m ; na encosta do 
morro, na hora em que o sol, como que 
despedindo-se de tudo ; n u m  adeus saudo­
so, tombava no Occaso, dourando ainda 
pall idamente a verdejante vegetação dos 
cimos das serranias altaneiras, que pare. 
ciam desafiar o cóo ; lá, alèm, muito alèm; 
na  encosta do morro, n u m a  casinhola 
branca, branca como o vestido d’um a noiva 
"ftsta, J i e  seguia para os pós do a l t a r ; na 

jra  ehi que o sol como que despedindo-se 
.e tudo  ; n u m  adeus saudoso tombava no 

3ccaso ; e assentada a porta, estava um a 
joven com os olhos fictos na estrada, que  
alêm perdia-se, por entre os silvedçs.

Suspirava, e de tempos a tempos rola­
vam lhe pelas faces, como fios de pérolas, 
lagrimas, lagrimas de saudades, que vinham 
humedecer o seu collo.

Volvia então os olhos até o cóo, e uma 
prece cheia de uncção evolava-se até o 
throno do Altíssimo; e de novo volvia o 
olhar para a estrada, que alèm perdia-se, 
por entre os silvedos.

Por quem seriam aquellas lagrimas e 
aquellas preces ?

Quem seria o venturoso mortal, que ar­
rancava aquellas lagrimas, da joven, na 
hora em que o sol, como que despedindo- 
se de tudo, n ’um adeus saudoso tombava 
no Occaso, dourando ainda pallidamente, a 
verdejante vegetação dos cimos das serra­
nias altaneiras que pareciam desafiar o 
cóo ?

Henoc, o noivo amado da bella Luciola, 
o moço gentil e cavalheiro, que por ali 
passára, por aquella estrada, que alêm 
perdia-se por entre os silvedos ; ha tantos 
mezes já, em busca da g lo r ia ; e, não mais 
voltára.

H a tantos mezes já.
Luciola, chorava a ausência do moço 

gentil e cavalheiro ; recordava-se saudosa, 
quando juntos, bem juntlnhos, n'essas do­
ces tardes dos namorados ; de mãos dadas, 
por entre os laranjaes floridos, iam, con­
fiando mutUamente os segredos de seus 
corações jovens e apaixonados.

Ali mesmo, a porta da casinhola branca, 
branca como o vestido de uma noiva casta 
que seguia para os pós do a l t a r ; ali mes­
mo n'outros tempos, n aqu e lla  hora nostál­
gica, assentados, um ao lado do outro, 
construíam grandes e vistosos castellos de 
felicidades, e hoje ?... Chorava sentida pelo 
bem ausente.

De subito, lá na volta da estrada, asso. 
mou um velho de longa barba branca^ 
andar tropego ; apoiado n ’ um tosco bordão.

Luciola, teve um presentimento de des­
graça.

O velho approxima-se arquejante, senta- 
se com difficuldade e balbucia apenas :— 
Luciola, sois a joven  amada de H enoc  ?... 
T o is  elle, o g e n ti l  mancebo, que ju ro u  
desposar-te, j á  não ex is te . F o i em busca 
de g lorias, e encontrou a morte. O seu 
corpo, j a f  sepultado no tosco cerni ter 10, 
ju n to  a velha E rm ida ...

Hoje, lá, a lè m ; muito alèm ; na encosta 
do morro, junto a velha Erm ida , que se 
occulta pelos elevados carvalheiros ; lá, na 
hora em que o sol, como que despedindo- 
se de tudo, n ’um adeus saudoso, tomba no 
Occaso, dourando ainda pallidamente a 
verdejante vegetação dos cimos das serra ' 
nias altaneiras, que parecem desafiar o cóo 
lá, alèm, muito alèm, na encosta do mor­
ro ; junto á velha Ermida, que se occulta 
pelos elevados carvalheiros; o viandante 
que passa, vê ajoelhada, junto  a uma 
campa rasa, uma joven, que murmura in* 
cessantemente: — Luciola, sois a joven  
amada de Henoc ?... Pois elle, o g e n ti l  
mancebo, que ju ro u  desposar-te, já  não 
ex is te . F o i em busca de g lo r ia s , e en­
controu a morte. O seu corpo, j a f  sepu l­
tado no tosco cerni ter 10, ju n to  á velha 
E rm id i.

E ’ aqui, sim, é aqui, que elle jaz ; e 
uma gargalhada triste, echôa pela qu eb ra ­
da a fóra.

Louca 1 Luciola está louca ; e não mais 
se vê ella assentada á porta da casinha 
branca, branoa como o vestido d u m a  noi. 
va casta que seguia para os pós do a l t a r ; 
e, n ’aquella hora em que o sol, como que 
despedindo-se de tudo, n i m  adeus saudo. 
so, tomba no Occaso, dourando ainda pal- 
lidamente a verdejante vvegetação dos ci­
mos das serranias altaneiras que parecem 
desafiar o cóo, ninguém mais a vê, com os 
olhos fictos na estrada, que alèm perde-se 
por entre os silvedos.

N. N.

Até o dia 30 do corrente mez, na Col- 
lectoria Municipal, recebem-se sem multa 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella de Industrias e Profissões.

Noticiario
G R U P O  E S C O L A R

Por decre to  de sexta-feira  u lt im a, fir­
mado pelo Dr. V ice -P res id eo ie  do E s ­
tado, foi creado  mais um lugar de 
ad junc ta  para o g rupo  escolar Dr. Ceza  
rio M otta, d ’esla cidade, a nom eada para  
p re e n c h e r  esse lugar a professora  c o m ­
plem entar ,  E xm a. S ra .  D. Arsenia de 
S an t’Anna M arques.
H O S P E D E  

Está n ’esta cidade, o nosso presado 
amigo, sen h o r  João de Toledo Lara, 
fazendeiro em Ribei.ãozinlio .

Visitamo! -o.
O S Q U A K E N T Õ E S  

0  Oaofre andava proraettendo sem pre ,  
sem pre  trazer a sorte  g rande  de uma 
lotaria de en c h e r  o olho, aqui para 
Yui.

Tanto elle p rom ettéu ,  que afinal na 
quinta  feira da sem ana finda a coisa 
estoirou e meia duzia de pessoas, se 
viram de um ins tan te  para outro  possui 
dores de a lguns contecos.

A sorte d’esta  vez. foi p rocu ra r  ju n ­
tam ente  pessoas que precisavam  do seu 
favor.

Lavre um tento, seu Onofre. e, qu in 
do tiver por ahi outro  1636, ou algum 
que com elle se pareça , porem que 
tenha  os qu are lões ,  lem bre-se da g e n te .

Tam bém  não somos filhos sapo, seu 
máu.
A G E X T E  DO C O R R E IO

Na Segunda  feira ultima, p res tou  com 
prora issy  o tomou posse do cargo de 
Agente do Correio J ’esta cidade, o nosso 
amigo, coronel Francisco C orrêa  de 
Barros, nomeado por acto de 8 do 
corren te .

0  senh o r  Agente era com m issão  p a r ­
ticipou nos esse fa d o ,  pelo oílicio se 
guinte : — <<Agencia do Correio de Y lú , 
em 14 de Março de 1904.— Com m unico-  
vos que n ’esta data tomou com prom isso  
e en trou  no exercício  do cargo de Agen 
te do Correio d’esta cidade, o senh o r  

co ro n e l  Francisco  Corrêa de Barros. 
nomeado por portaria  do sen h o r  coronel 
A dm inistrador dos Correios do Estado, 
em data de 8 do c o r ren te .

Saúde e fra tern idade  
_ ^ f í_ d d a d ã o  Redactor d 'Cidade de Y tu .

0  I n s p e c t o r  h e  A g e n c i a s ,

S. O urique de C arvalho. 
— Do sen ho r  Agente do Correio d’esta  ci 
Jade , recebm os o segu in te í

Agencia do Correio de Ym, 15 Je 
Março de 1904.- -Movimento d’esta Agen­
cia de 1°. a 13 do C orrente .

RECEITA 
Venda de sellos sobre 

cartas etc. 442$50G
Taxas de co rrespo nd ênc ias  1o$500 
Prêm ios de vales 15$800
Emissão de vale* 1:057$600
Saldo do mez de F evere i ro  930$350

Rs. 2:481$750 
DESPEZAS 

P agam ento  de vales 1:^27$100
Saldo recolhido á The 

sourar ia ,  pelo I n s p e ­
ctor,, serv indo  de 
Agente era C om m is-  
são, o Sr.  S. O u r i ­
que de Carvalho 854§650

Rs. 2:481$750

0  Agente do Correio 
Francisco C de B irro s .

K E S T A U R A  DO R DO C A B E L L O
Do sen h o r  Raphaël Scaciota, re c e b e ­

mos ura annu nc io  do seu apreciado 
Restaurador do Cabello , p repa ro  do seu 
U boratorio ,  e que tão elogiosas refe 
renc ia  tem obtido da im prensa  em 
g e r a l .
C A R L O S  D E  S E R V I

R etirando se p.ira-a capital,  visto 1 er 
concluído o serv iço  de p in tura  e deco 
ração, do Sanc tuar io  do S S.Coração 
de Jesu s ,  veio a p re se n ta r  nos as suas 
despedidas,  o in te ll igen te  p in tor,  se 
nhor  Carlos De Servi.

Gratos peja deferencia .
AXiXO J U B I L a R 

Tem se realisado com regula r idade ,  
nos templos d’esta c idade, : Matriz Bom 
Jesus ,  Patrocínio. C onvenlinho  e ou tros ; 
em todos os dias 8 de cada mez. a  missa 
voctiva, êm p reparo  para a festa  do 
Jubiléo  do Dogma da Conceição Irnm a- 
cu lada .  de Maria, segundo  d e te rm in a  
çào do Santo  P adre .

F E S T A  D E  S . J O S E
Tendo a Exma, Sra. D. Fausta  R o d r i ­

gues J o r d ã o ,  de fazer no dia 19 do 
co rren te ,  um a festa em honra  a S. José .  
na igreja  do Bom Jesu s  ; constando  
en tre  outros actos , de t r id u o ,  m issa  c a n ­
tada e procissão ; o que não pôde se 
verificar, visto se r  esse  dia vespera  da 
Paixão ; have rá  apenas resa  na v espera ,  
e no dia 19, m issa  e co ram unhão  gera l ,  
as sete horas da m anhã, e a tarde s e r ­
mão e bencão do S, S. S ac ram en to .
DR. RENIERJCTO RO LIM  

Esteve n ’esta c idade, o Exm o. Sr.  
Dr, Benedicto Rohm Ju n io r ,  i l lus tre  
delegado fiscal do governo  federa l '  
juncto  ao G ym nacio de S. L u iz , d ’esta 
cidade.

Gratos pela vis ita  com que dis tinguio- 
nos.

A N JIN H O
Falleceu na noite de sabbado ultimo, 

uma filhinha do se n h o r  Antonio Leite 
de Almeida Prado, a quem  a p r e s e n ta ­
mos nossos sen t im en tos  de pezar.

F E S T A  D E  S .  J O Ã O  D E  D E U S
Realisou se no ultimo domingo, na 

Capella a n n e x a  a San ta  Casa da Mise­
ricórdia , d ’esta cidade, a festa  de seu 
patrono, S, João de Deus, sendo a m e s ­
ma precedida de um tr iduo , que  in i ­
ciou se na quinta  feira passada, p r e g a n ­
do na prim eira  e te rce ira  tarde, o revd. 
padre Nogueira , e na segunda o revdrao. 
padre Azevedo.

No sabbado. a ta r Je ,  foi transladada 
a imagem de S. Benedicto da igreja de 
S, Luiz para a capella da Santa  Casa.

No domingo, pela m anhã ,  teve lugar 
a missa de com rnunhão geral, c e le b ra n ­
d o -a  o revdrao. padre Natuzzi ; ás 11 
horas , realisou se a missa cantada, offi- 
ciando o revdrno. p id r e  N ogueira ,  que  
leve por acolyto o revdm o. padre  José  
Masset.

As cinco horas  e pouco, sahio a rua  
a im ponente  procissão de S . João Deus, 
indo além da sua im agem, as de S . B e ­
nedicto, S. José  e S Francisco.

Tocou a corporacão musical Indepen-  
dencia T rin ta  de O utubro.

A entrada , houve T a n tu m  Ergo  e 
bençam ; sendo era seguida de novo 
transladada a imagem de S, Benedicto 
para a igreja de S. Luiz.

0  côro esteve a cargo da E x m a .  Sra . 
D. Is raen ia  de B arros ,  . anyil i A H O ■ p.i\ | o 
m aestro  João Pedro Corrêa.

A noite, fui queimado no Largo da 
Caixa d ’Agua, ura pequeno fogo de a r t i ­
ficio, trabalho do S r .  Sebastião Ceryno.

As ruas da Misericórdia, 24 de F e v e ­
reiro  é Comraercio, até a Caixa d ’Agua 
estavam v is tosam eníê  énleU ^das c  ̂
arcos, fo lhagens etc .  „

Ao festeiro , o nosso amigo Adr 
Dias do N ascim ento , felicitamos 
bri lhan tism o de que se revestio  
so lemnidade, graças aos seus e s r

COR R ID A S
No' domingo, 1o de Abrii , o 

SportivQ Y tu a n o , ab re  as suas por 
publico, para as g randes  corridas 
devera realisar-se ,  segundo const, 
no domingo, segunda  e terça, 10, 11 
ie Abril, proximo.

S oubem os que  devem  vir muitos ca 
lhos de fora.

As corr idas de Abril , p rom etlei 
ser des lum bran tes  ; e desde  já o public», 
deve ir se p reven indo  pa^a essa festa 
que talvez em nada d e sm ere ce rá  da festa 
da inauguração .

S O C IE D A D E  V IC T T O R IO  E M A ­
N U EL III

0  sen h o r  Paschoal Pagano, s e c r e ta ­
rio da sociedade musical italiana Victo- 
rio E m anuel I I I , d ’esta  ci (Jade, teve a 
gentilleza de partic ipar nos qne  em data 
de 13 do an dan te ,  em reunião de socios 
foi eleita a seguin te  d irectoria ,  para o 
anno  social de 1904— 1905, d ’essa socie- 
lade > —P residente , Carlos T r inch inell i  ; 
Secretario, Paschoal Pagano ; T h e - 
soureiro , José Bellintani ; D irector da 
Danila M usical, Antonio Segam arch i.

Gratos pelo com m unicado, fazemos 
votos para que a nova d irec toria ,  c o m ­
posta como é, de cavalheiros  d is tinctos.  
conserve  essa sociedade no mesmo pó 
de p roper idade ,  m antido  pela sua a n t e ­
cessora.

Até o dia 30 do co rren te  mez, na 
Co lectoria Municipal, r e c e b e m -s e  serr 
multa os impostos de casas de negocio 
fabricas, officinas e profissões em geral 
re fe ren tes  á tabella de Indus tr ias  
Profissões.
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Secção Livre
Declaração

Declaramos, para  os devidos eífeitos 
que, nesta  data, vendem os aos I l lm os 
S n rs .  José W eissohn Comp  , a P har  
macui " í ta lo  B ra sile ira " ,  si tuada no 
Salto  de Y tú , livre de q u ae sq uer  onus, 
P h a rm ac ia  essa que tivemos por com 
pra feita dos òrs .  C arneiro da C unha $  
Comp.

Santos, 1o. de Março de 1904,
AMAZOtfAS & FREIRE

Alfaiataria Brun i
O abaixo assignado, p ropr ie tá r io  da 

acredi tada  A lfa ia ta r ia  B ru n i, comrau 
nica a «eus íraguezes. e ao publico em 
geral, que mudou se da rua  do Comraer 
cio, num ero  74 ; para a mesm a rua, 
n u m e ro  8 9 ;  onde e spe ra  re ceb e r  as 
ordens da sua respeitável freguesia .

Ytú, 13 de Março de 1904.
C h r is t ia n o  B r u n i.

Edi taes
O Dou or Aristides Martins de Lima 

Castello Rranco. Juiz  de Direito desta 
Comarca de Y tú, etc.
Faço saber  que por parte  de Arthur 

da Silva rae foi dirigida a petição do 
seguin te  thêor  : Excellentissirao S en h o r  
D outor Juiz de D i r e i t o : —Diz Arthur 
da Silva na acção executiva  hypothecaria  
que  move aos herdeiros  e successores 
de Cezar Puccinelli e de Dona C atharina  
Puccmelli ,  q u a  não tendo sido o m a n ­
dado para o pagam ento  incontinen te  
in tim ado aos herdeiros  e successores  
dos orig inarios dévedores mas sim á 
Pedro Pard in i ,  que  se achava na posse 
e adm inis tracção do iramovel hvpoihe- 
cado, vem r e q u e re r  á Vossa Exeellencia 
que se digne na forma do artigo 388 
do R egulam ento  hypothecario ,  expedir  
edital pelo prazo de noventa  dias, aflra 
de que os herdeiro?  e successores  dos 
di i P 11i e sua 

u lh e r  Dona C atharinha  Puccinelli ,  ve 
m, á Juizo re q u e re r  o que intende 

a bem de seus d ire itos ,  sob pena 
■ívelia. E sendo esta ju n c ia  aos 

nom eando  Vossa Exeellencia um 
>r aos auzentes .  E. R. Mce, (Sobre 
fs tampilha estadoal do valer  de 
os reis) Ytú vinte e trez de Feve 
*e#raii novecentos e quatro . O 
o Julio Maia. Cuja petição tem 
ite despacho nos autos : Defiro
> retro . Ytú, cinco de Marçu de 
ecentos e quatro . C. Branco 
rtude da petição supra  tran«-  
lhe mandei passar o presen te  
ora prazo de noventa  dias pelo 
o ch uno e reque iro  aos her 
e «uccessores do« ditos devedo 

azar Puccinelli  e sua m u lh u r  Dona 
rina Puccinelli  para que venham  

imeira aud ienc ia  deste  Juizo, que 
fizer, findo que se ja  o dito prazo, 

ju e r e r  o que in ten derem  a bem dos 
us direitos sob pena de revelia ,  t u ­

na forma da mesm a petição, ficando 
tro sím sc ien tes  de que as audiencias  

3ste Juizo são realizadas as terças- 
i ras ao meio dia numa das salas da 

adeia publica desla cidade.
E para  que chegue a noticia  de todos 

íandei pasmar o p resen te ,  que será  pu 
dicado e afixado no íogar do costume. 
)ado e passado nesta cjdade de Ytú 

aos cinco dias do mez de Março de 
mil novecen tos  e quatro , Eu Orozirabo 
Carneiro, escrevente  ju ram en tado  que o 
escrevi.  E eu Dario Chagas, escr ivão, o 
çonferi e subscrev i.  Aristides Martins 
de  Lima Castello Rranco, Sobre duas 
estam pilhas esladoaes no valor total de 
qua trocen tos  reis. Ytú, oinco de Março 
de i u í I novecentos e quatro, o escrivão 
Dario Chagas. Nada mais se continha 
em dito edital para aqui fielmente trans 
criplo. Eu Dario Chagas, o conferi,  sub 
crevi e assigno.

D ario Chagas.

ED IT A  1L d e  2* P R A Ç A

0  Doutor Aristides Martins de Lima Cas­
tello Branco. J u i z - d e  Direito d’esla 
Comarca de Ytú, etc.
Faz saber aos que o p resen te  edital

v irem , que  não tendo hav id o M an çad o r  
em prim eira  praça á um a casa de m o ­
rada á Rua do Pay3audú, n u m ero  dezo i­
to, com tres  frestas  de f ren te ,  na viila 
do Salto do Ytú e devidindo com pro 
priedades de Risoleta de Sampaio  A ra ­
nha, Maurillo H onora to  e José Nicacio, 
con tendo  um te r ren o  todo fechado com 
cerca  de m adeira  ; duas partes  de terras 
em comm ura com propr iedades  de Be- 
nedicla  de Almeida e ou tras ,  coutendo 
dois ran ch o s ,  seudo um coberto  de zinco 
com tres frestas de fren te  e très  de fun 
do, e ou tra  coberta  de te lhas e palhas, 
com tres  frestas de frente ,  tudo no 
bairro  do ’’P irap i l inguy” e confrontando 
os te r ras  com o r ibe irão  Pirapit inguy, 
pelo lado de cima com te rras  de R apha 
el Mineiro, do lado de baixo e pela 
frente  coin a es trada  que d ’esla Cidade 
váe a Sorocaba  e pelos fundos com 
te rras  da h e ran ça  de João Boava, cun 
tendo quatro  a lque ires  mais ou m enos e 
tudo fechado por vallos, peDhorados a 
seus p ropr ie tá r ios  Francisco  Otlero Y 
Perez  e sua  m ulher ,  na execução que 
lhes move José Gomes e Companhia por 
este  juizo e cartorio  do escr ivão que 
este  subsc reve ,  o porteiro  das a u d i ê n ­
cias hado de novo trazer  a publico pre 
gào e a r rem ataçào  para s e r  vendido aq u em  
mais de r  e maior lanço ofterecer sobre 
o preço de novecentos mil reis, a casa 
do Salto de Y tú ; de q u a re n ta  e cinco 
mil réis,,  as duas parles  de te r ras  do 
bairro  do Pirapil inguy e de se ten ta  e 
dois mil reis e de desoilo  mil reis os 
dois rauchos  ex is ten tes  nas m esm as 1er 
ras, a que ficaram reduzidos os seus 
valores pelo aba tim en to  de dez por 
cento soffrido na  primitiva avaliação, 
devendo  a praça ter  lugar no dia deze 
seis do co rren te  mez ao meio dia na 
sa lia das aud ieuc ias  d ’este  juizo.

E quem  nos m esm os qu izer  lançar 
com pareça  n ’este juizo em o dia acima 
declarado. E para c o n s ta r  se passou o 
p resen te  e mais dois de igu i l  tl ieor, que 

dilo porte iro  ífixará no lugar do es- 
lyIo e fará publicar pela im p ien sa .  Dado 

passado n ’esta Cidade de Y tú, aos oito 
dtas do mez de Março de mil noveceu- 
tos e quatro .  Eu Orozimbo C arneiro , es 
c reven te  ju ram en tad o  que  o escrev i.  E 
eu Dario Chagas, escrivão o couferi e 
subscrev i Aristides Martius de Lima 
Castello Branco. (Sobre duas esta npilhas 
Êsiadoues no vaíor de q uan iruceo tos  
reis) Ytú, oito de Março de mil novecen  
tos e quatro. Dario Chagas, Nada mais 
se continha  em dilo edital para aqui fiel 
m en te  t rauscrip to .  E u , Dario Chagas, 
escrivão o escrev i,  con fe r i ,  subscrev i e 
assigno.

Dario Chagas.

O Collector Municipal, abaixo ass igna 
do, faz publico que o prazo para o p a g a ­
mento  u o í  impostos' de indus tr ias  e 
profissões, carros de praças, carr ite las  
carroças,  carros d j  boi. eie. f inda-«e uo 
dia 30 do co rren te  mez, ficando todos 
os aquelies que até essa da ta  uào virem 
pagar os referidos impostos sujeitos á 
multa ue 1 0 %  de acordo com as leis 
n igen tes .

Ytú, 15 de Março de 1904.
O Collector Municipal, 

Vicente F erreira de Campos.

A o P u b lic o
O Collector das reudas  raunicipaes ,  

laz seieute  ao publico d ’esta cidade, que 
e m v i s i a d a  ler ra iuar uo dia 31 do cor 
ren te  o prazo para o reco lh im en to  de 
uotas esta  repartição  m unicipal accei 
tara as m esm as até o dia 29 do co rren te ,  
e dessa  data em diap te .  não mais as 
receberá .

Ytú, 9  de Março de 1904.
O Collector Municipal. 

Vicente F erreira  de Campos.

Aimuucios
ÂÜYOÜÃUO

2)7*. V ^icanor de •_A r r u d a  p e n te a d o

Mudou se
19.

para a Rua do Carmo Nc

Yíà.

JOÃO DE AIIIIUH U M  IfflTiÃD»

N io a n o r  d e  A r r u d a  P e n te a d o , B e r t l i i l ia  d e  M a tto s  P e n te a d o ,  
T r a ja n o  A u cju sto  d c  A r r u d a  A m a r a l e  J o s é  B a ld u in o  d o  A m a ­
r a l G urçjel, m a n d a m  r e s a r  n o  d ia  2  1 d o  c o r r e n te ,  s e g u n d a -  
f e ir a ,  á s  8  h o r a s  d a  m a n h a , p r im e ir o  a n n iv e r s a r io  d a  m o r te  
d e  s e u  p a e , s o q r o  e  t io  J O A O  D E  A R R U D  A L E IT E  P E X T E A D O , 
um a m is s a  n a  M a tr iz , p e lo  s e u  e t e r n o  d e s c a n ç o ,  p a ra  a q u a l  
c o n v id a m  a s  p e s s o a s  d e  a tn is a d e , f ica n d o , p a r a  co m  a q u e l ie s  
q u e  a  e l la  a s s i s t i r e m ,  e x tr e m a  n e n te  q r a to s .

Y tú , 1 8  d e  M arço  d e  1 9 0 4 .

T i n t u r a r l a  F i ©

O abaixo ass ignado  aviza ao publico d’esta cidade que  m on tará  no Larfco 
do Cárrao u°. 4, uma tin tu ra r ía  para  roupas .

T inge-se  e lava se chira icam ente  roupas de sen ho ras ,  ho m en s ,  m en inos  etc.
Serviço perfeito  e garantido.
Havendo falta de uma t in tu ra r ía  n ’esta cidade, o abaixe ass ignado  julga 

p re e n c h e r  essa lacuna , fazendo todo o possivel para bem  se rv ir  ao respe i táve l  
publico.

As roupas lavadas ch ira icam en te  licara quasi novas ,  ev idenc iando  assim 
a suprem acia  d ’este novo p rocesso .

Ytú, I I  de Março de 1904,
O P R O P R IE T Á R IO .

F r a n c is c o  S im o n imm MERCUR
ANTIGO ARMAZÉM DO ALBERTO  

Attenção 1 Attençao
O abaixo ass ignado, actual p ropr ie tá r io  do

I

grande estab e lec im en to  c o m ­
m ercial ,  denom inado  ARMAZÉM MERCURIO, antigo ARMAZÉM DO ALBERTO,, 
á rua do Comm ercio , uu. 11 2 ;  tem a h o n ra  de pa r t ic ip a r  ao respeitável publico 
d’esta cidade, e bem ass im  a seus freguezes ,  que  tem  sem p re  a sua d isposição ,  
g rande  e especial so r t im en to  de gen e ros ,  não só do Paiz como E x trange iros ,  
que é vendido com um lucro ins ignificante ,  para  ass im  bem  c o r r e sp o n d e r  a 
confiança da sua f r e g u e s i a ;  e sp e rand o  que  u in g u e  n ach a rá  e x o rb i tan te  os 
seus  p reços .

YENHAM YJER PARA CRSR !
Q u em  q u iz e r  s e r  b eq i s e r v id o ,  é  s ó  v ir  a lé  a  c a s a  

p a ra  s e u  p a tr o n o  o  D e u s  d o  C o m m e r c io , á R u a  d o
q u e  to m o u  
C o m m c r c i0

n  1 1 2 .
DOU EM SEGUIDA O P R EÇ O  DE ALGUNS GENEROS

C A R T Õ E S  d e  v i s i t a  — Aprompta-Be 
com brevidade nesta  typographia .

Azeitonas, lata . . . .  4$000
Arenque, » . . . .  3$000
Aveia em grão , lata g rau d e  4$500

a » » a p e q u e n a  2$500
Bolacha Marie, lata. . . 5$000
Cauella, lata g ra n d e .  . . t$800
Camarão, la ta ....................................2$500
Cerejas,  la t a .................................... 5$090
Doces em calda, lata . . $800
Ervilhas,  la ta .................................... 1$50U
Goiabada de Campos, la ta. 1$<ÜJ
Tam aras,  la ta ................................... 3$500
Mortadella, lata g ra u d e .  . 2$00ü

» » p equ ena  . I $ 7 j0
Sard inhas  Brandão Go oes

lata g ra u d e .................................... I$800
Ditas, lata p equeua .  . . $400
Lagosta, la ta .................................... 3$0UU
Massa de tomate, lata . . 1$J0O
Manteiga de Magni, kilo . 6$00ü

)) I ta liana Galone, k. 4$500
» Carmo do Rio Claro

k i l o ..................................................6$000
Manteiga I I  su p e r io r ,  kilo. 4$üü0
Mauteiga «Aurora», kilo . 5$000
Queijo Patagra-í, kilo . . 6$0)ü
Calorau, k ilo ....................................2$000
Chá preto, kilo . . . .  12$000

» verde, kilo . . . .  12$JOO
Vinho Adriano, ga rra fa .  . 2$7O0

» do Porto Touro, gar. 2$u00
» do Porto Frei A gos­
tinho, g a rra fa .  . . . 3$000

Vinho R eino de Portugal . 3$500
» Balbini . . . .  4$500
» Moscato de C alabna ã$500
» Giacobinar, g a r ra fa .  4§500
» Quinato, li tro -  . 5$000
» Madeira, garrafa  . 3$80(>
» Aperitivo Pinto, lií 540C
» do Porto Gloria, gar. 2$5G
» Colares, para mesa, 2$00
» Lorraont, garrafa  . 2$50\

Licor C hartreuze ,  litro . . I7$OOC
» Cac.au legitimo . . 10$000
» B jriedictiue . . . I2$00f
» P irp e rra iu t  . . . 14$00
» Curasáo . . . .  43$0(

Anizete Maria Brizard . . 10$0fyü
Licor Cacau Nacional . . 6$00 0

de Onro, g a r ra fa .  . 5$000
Cidra C h am p ig n e  . . . 4$5Q0
Ritter a rom atico .  . . . 4$OOD

» R u s « o ..................................... 4$OOQ
C ognac..............................3$00(Ò

» Ju les  Robin, legitimo 5$000
» C. D íthiloy Delloy . 1 l$0(Yo

Mostarda, vidro . . . .  1 $50(0
Molho In g le z ................. 2$ 200
P ic l e z ............................... 2$ 300
Azeite Dendé . . . .  2$OQO
jCaninha pura, garrafa  . . $800
Chicaras, duzia . . . .  3$000

» de p o rc e l la n t .  . 8$000
» douradas . , . 6$000

Ao Armazém Mercurio
VICTALIANO DE ALMEIDA PRADQ
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SEMANA SANTA

O V ig a r io  d a  P a r o c h ia ,  e a  C o m m is s á o  p o r  e l l e  c h a m a d a , p a r a  a u x i l i a i - o  n o  f ie l  d e s e m p e n h o  d o s  
p r e p a r a t iv o s  p a r a  a s  s o le m n id a d e s  d a  S E M A N A  S A N T A , n o  c o r r e n t e  a n n o , i r e s t a  c id a d e , f e it a  a  
e x p e n s a s  d o  g e n e r o s o  c a v a lh e ir o ,  s e n h o r  A u g u s t o  d e  O l iv e ir a  C a m a r g o , v è m  a p r e s e n t a r  a o s  f ie i s  
o  p r o g r a m m a  d a s  m e s m a s  s o le m n id a d e s ,  q u e  é  o  s e g u in t e  :

S A B B a DO, 1 9  D E  M ARÇO

Exposição de Nosso Senhor dos Passos na Igreja do Garmo, tocando 
duran te  a Exposição a banda do Sr. João Narciso.

DO M ING O , 2 0  D E  M ARÇO

m a n h ã — Missa re sada  com cânticos, na Igre ja  do10 horas da 
Carmo.

- G lvsras d a - t a r d a r - ^ P r o c i ^ ^ ã í j P a ç . s Q o  « Encontro no Largo da 
Matriz, pregando nessa  occasião o conhecido pregador sagrado Rmo. 
P. Azevedo e na E n trada  o Rmo. P . Pedro Ferroud. Nos Passos 
serão cantados com acom panham ento  de o iches tra  os Motetes do 
apreciado e conhecido compositor sacro Maestro José Mariano,

Os Passos serão dis tribuídos na segu in te  ordem :
I —JESUS NO HORTO DAS OLIVEIRAS, armado em casa  do coronel 

Àntouio de Almeida Sampaio , á  ru a  do Carmo n. 18.
1T— A PRISÃO DE JESU S, arm ado em casa  do senhor Luiz Gonzaga 

Novelli, no Largo da Matiiz n. 18, onde se dará  o eucoutro.
I I I—JESU S DA CANNÂ VEI..DE, armado em casa da E xm a. Sra. 

D. A ntonia  F aus ta  P e re i ra  Jo r r ã o ,  á  rua  Direita n . 36.
IV—JE SU S DA PEDRA FRIA armado em casa do tenen te  José 

X avier 1a Costa, á ru a  Direita n .  }8.
V—JESU S DA COLUMNA, arm ado no «Õlub Recreio Ytuano», á 

rua do Commercio n. 79.
V I—JESU S COM A CRUZ A’S COSTAS, a rm ado  em casa  do capitão 

Joaquim  Antonio da Silva, á  ru a  do Commercio u. 133.
VII— 0  CALVARIO, arm ado na Igreja  do Carmo.
T ocará ua procissão a banda  do Sr. José  Victorio.

D O M ING O , 2 7  D E  M A R Ç O

10 horas da m a n h ã—Benção e Procissão das Palmas. Canto da 
P a ixão  e Missa Cantada na Matriz, a g rande  orchoatra T. Mariano.

5 horas da t a r d e —Procissão de Ramos sahida do Carmo, que p e r ­
correrá  as ruas da Palm a, Direita e Carmo. Tocará  na  Procissão a 
banda do Sr. João Narciso.

S E G U N D A  e  T E R Ç A -F E IR A  S A N T a . 2 8  © 2 9  D E  M A R Ç O  

6 horas  da t a r d e —Exercício da Via Sacra, na Matriz.

Q U A R T A -F E IR A  S A N T A , 3 0  D E  M ARÇO

6 1/2 da ta rd e — Officio de T revas a  g rande  orches tra ,  na Matriz.

Q U IN T A -F E IR A  S A N T A , 3 1  DE M ARÇO

10 horas da in a u h á —Missa Cautada a g raude  orchestra ,  Sermão 
da Instituição pelo exiraio pregador sagraao Rtno. P. José Maria Na- 
tuzzi, Digníssimo Reitor do Collegio de S. Luiz. Procissão e deposito 
do SS. Sacramento, na Matriz, e Deuundação dos .Altares.

6 1/2 da ta rd e — Officio de T revas, tocante  e com m ovedora  c e r i ­
monia do L av a-pés .

Canto do Mandato e Sermão pelo mnito apreciado e e loqueute  o r a ­
dor sagrado Rmo-, P . José Maria  Lombardi, Digníssimo Superior 
da Compauhia de JesuR no Brasil,

S E X T A -F E IR A  S A N T A , 1° D E  A B R IL

10 horas da m an hã— Missa dos Presantif icados, Canto da P a ix ão ,  
e Adoração da Cruz.

E* d igua  de nota a musica da Adoração da Cruz, pelo gosto artístico 
e commovedor que mostra o fallecido Maestro Elias Lobo nessa musica 
encantadora.

7 horas da noite— Procissão de E nterro  na Matriz, que percorrerá  
as ruas do Carmo, Commercio e Direita.

A en trada  Canto de Miserere, musica do Maestro Barbieri,  a g rande 
orchestra .  #

Tocará  na Procissão a  banda do Sr. José Victorio.
9 horas da noite— Procissão de E n te rro  ua Igreja do Carmo, que 

perco rre rá  as ruas  do Carmo, Direita  e P a ’ma.
A en trada  p regará  o Rmo. P, Pedro Ferroud.
Tocará  na Procissão a  banda do Sr. João Narciso.

S A B B A D O  D E  A L L E L U IA , 2  D E  A B R IL

9 horas da m a n h ã — Benção do Fogo Novo, e P ia  Baptismal. Canto 
das Prophecias, e Benção do Cyrio L ada in ha  de Todos os Santos e 
Missa Cantada com as Alleluias, a g rand e  orchestra.

A Missa que é denom inada das Alleluias é bastante  recom endável,  
pois basta ter  como compositor o nome já  conhecido pelas suas d e ­
m ais  composições sacras ; é do Maestro Tristão Mariano.

5 horas da t a r d e —Coroação de Nossa Senhora na Igreja  do Carmo, 
a g raude orchestra ,  p regando  nessa occasião o Rmo, P , Pedro  F e r ­
roud.

Tocará a banda do Sr. José Victorio.

D O M IN G O  D E  P A S C H O A , 3  D E  A B R IL

4  horas da m a n h ã — Procissão da R essurreição , sendo o encontro 
uo Largo do Carmo.

Canto da8 Alleluias, musica do an ado e teruo compositor P adre  
Jeòuino. Sermão pelo Rmo. P. Azevedo e a en trada  Missa Cantada a 
orgão.

Tocará  na Procissão a  banda do S r .  José Victorio.

O B S E R V A Ç Ã O  O s P a s s o s ,  fo r a m  g e n t i lm e n t e  o f te r e c id o s  p e la s  p e s s o a s  já  a c im a  m e n c io n a d a s . 
P e d e - s e  á s  p e s s o a s  q u e  tê m  d e  fa z e r  a  g u a r d a  d e  l io n r a  a o  S S . S a c r a m e n to  n a  Q u in ta  e  S e x t a -  

F e ir a  S a n ta  a  o b s e r e u u c ia  e x a c t a  d a  N o m in a ta  p u b lic a d a  n e s t e  jo r n a l .

0 Vigário da Parochia o a Gommissâo.


